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T erre tie genea.nlisado e ac-
centuado pÒr tal forma, a 
opposição •io rninisterio pile-

lei si pelo sr, conselheiro 
]os(,, Dias Ferreira, é tão 

3 

cl•iilic•rt•so e teto intenso 0 
rnovi,rnento ele protesto que 
cv atrà elle se levanta. t:t,o 
manifesta e t.ão -lI1COnte•ta-
vel a sua incompatibilidade 
corri os sentimentos do paiz, 
q,te não hesitamos em jul-
•.•r corLIpletamente finda a 
sua missão. 

Potli..m ainparal-o, mo. 
mentanea mente as conveni-
cncias pessoaes, as intrigas 
ambicii:vsas.as arteirices ex-
pertas de especuladores,mas 
não o amparará decerto, a 
forte. a altiva, a soberana 
inil>. eiwia da opinião, ritie já 
o condemnou formalmente 
e que julga a sua conserva-
ção no poder, mais do que 
injttstiíìcad.,(,—compromet-
tedora e perigosa. 

Estro exp-otadas todas as 
provas, desde as manifesta-, 
ções collectivas do suffra-
gio, até aos protestos das 
a agremiações, das classes e 
dos individuos. A paciencia 
publica, esgotou-se. Surgem 
os priii,e nos s3 mptomras da 
indigno-ção que precede as 
brandes coleras das multi-
dces. Vais um dia, anais 
uma semana e a sublevação 
semi: geral ! 

lss!ão sobresaltados todos 

tração, que n'este momen-
to reclamam uma solução 
prompta e inergica. Invo-
cou-se a salvação publica 
para, organisar este m, inis-
terio. 1`1' à salvação publica 
que exige a sua demiss,lo 

immediata. Os factos pro-
vam-n'o. A solução é esta. 
Nada de conteniporisações 
nem de benevolencias. W o 
voto unanime da nação. 
O sr. presidente do con-

selho j•r demonstrou cabal-
mente o quo pilde e o que 
vale. A sua obra de refor-
mador não correspondeu 
absolutamente á sua volu-
mo•a obra de censor e ten-

do alienado levianamente to-
das as adhsrões e todas as 
svmpathias. que, n'um mo-
mento de felicidade, pôde 
conciliar, não tem elemen-
tos para governar nem um 
dia que seja. 

Sentimos sinceramente 
que na, actual conjunctura 
se abra assim uma crise po-
litica, revestida das mais 
graves circumstancias, mas 
reconhecemos que mais vale 
correr- 111e agora os riscos 
do que deixar aggra-var ma-
les e avolumar perigos. `que 
mais tarde—quem sabe -?— 
poderiam ser, sem remedio. 
Chegou a liora dos partidos 
cumprirem o seu dever. 
Nunca elle foi tão imperio 
so e tào sagrado ! 

CAPiTAO RIACHADO 

os anirnos, inquietas todas Para que o publico ava-
is consciencias. Ninguem lie da injusta perseguição 
este bem. Todos pressen- movida pelo sr. Dias Fer-
tem a irnminencia de um reina - ao valente deputado 
grande perigo, cuja respon progressista que a imprensa 
sabilirlade pertencerá toda digna de todos os partidos 
inteira -ao governo em quem -considera um homem res-
já ninguein acredita, por• peitabilissirno pelo seu ca-
que de muito traz perdida a racter e pelas suas faculda-
auctoridade moral para bem dos de trabalho e intelligen-
merecer a confiança publi- cia, damos em seguida a 
ca. Porque é que se man- carta, dirigida á redacção do 
tem, pois, rio poder este go- Correio da Noite,> COM 
verno `.' que o illustre deputado dá 
Sem appoio proprío nas publicidade à representaçào 

Gamaras, não lograria fazer que- apresentou a sua aia 
passar nenhum prnjecto,da- ',estado e que serviu de pre-
da a hlpotliese muito falli- texto para o insolito proce 
vel de ser capaz de os ela- dimento do governo. 
borar em condições viaveis, — 
o governo ficaria  alli ã mer- Aleu caro wn qo—Ten;lo um 
cé dos partidos, que decerto jornal, com basiante surpreza' 
não quererão ser solidarios miriha o do publico, declarado 
com a sua. obra de violencia que eu d1sscra a sua itlagisi.adc 
e de arbitrariedade, para EI-Rei as coisas ma-  ••acolìve 
não comprometterem o seu ríentes na occasião em que tive a 
futuro nem incorrerem no honra de ser recebido por agnelle 
desa.u•rado d0 ' •, paiz. augusto .,t;nua• para tFe entre-
+ Prolongar ,  pois, esta si- gar uma representacão dois ha-
Lua ã - , ç o r✓ forçar um adia- tiitantes •3o eonctllio tl t►birios 
mento da soluçãio dos gra- contra n5 prepotencìas pra-liC,a-1 
v-es problemas de adminis- , rias pelo governo e seus ilele•a 
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dos, é do meu dever pedir-lhe a 
publicação d'aquelle documento 
que boja serve da base ao auto 
de corpo de delicio do processo, 
que o sr. José Dias Ferreira 
niar,dou instaurar contra tuim. 
Emquanto ao procedimenlo d'çs-
te senhor para coniniigo, não 
julgo n'este momento occasião 
opportuna de o apreciar, mas 
não perde pela demora. 

Sornente lembrarei, que o ho-
inein que 'me quer, envolver n'ntn 
processo militar por eu ir, pe-
rante o Augusto chefe do Estado 
como deputado da nação, re-
clamar justiça para os meus elei-
tores vicuma''os pelo sr. presi-
dente do conselho, é o mesmo 
qne achou muito correcto o at-
tentado de 19 ele maio de 1870 
premiando os militares que en-
traram n'esse movimento. 

Pela publicação d'esta carta e 
do documento junto, terão os 
homens liberaes e integros occa-
sião de apreciar o fundamento 
do monstruoso processo coai que 
o sr. presidente do conselho sup-
põe intimidar-me para fazer -.es-
sar os meus proleslos contra as 
torpes vio!encias e infames pr'r-
seg,ulções com que. Coram e es= 
tão sende vexados os meus hon-
rados e briosos eleitores. 

Agradecen,10 a V. a.publica-
ção d'esta carta e do documento 
qne a acompanha, is.i,no -me 
com a maior c,•nsideração e es-
lima. 

De v. etc. 

J. 31achudo. 

Senhor—Pern•,itta-me Vossa NIa-
nestade que eu coinecri por agra- 
decer" a Vossa ?i:iges[ade em meu 
nome e eui _uotiie dás meus .con 
stituintes a protecção que se di-
gnou prometta'r-nos e o empenh ) 
que puz em quo tossem fiai anliilos 
os nossos.direitos e respeitadas as 
nassas regalias. 
'' Nunca esqueceremos, Senhor, 
essa prova ria paternal benignidade 
de Vossi M,igestade e em n(isZos 
corações durará sempre profundo 
o nosso reconhecimento ao lado de 
uma firme e inalteravel deificação 
pela pessoa de Vossa 111agestade,c. 
petas instituições, qne são o mais 
valioso penh-n• da nossa tiberdadee 
da nossa autonomia. 

I[ifelizm,.nte, porém, a palavra 
de Vossa 11i.,g•stade não fui honra-
da pelos seus ministros responsa-
veis e voltando "pel i primeira vez. 
depois de alguns inezes passadas, 
á presenç5 de Vossa Magestade, 
sinto ter (.te vir reclamar contra ag 
,ravos irnmt,reei(los coin,q,ie foram 
ve) .ados n6 [neus eleitores e pedir 
que se faça justiça e se mantenh:iin 
as garatrtias consign..das na Consti-
turção do Estado, da qual Vossa 
\Ia • e•tade tem sido, sempre fide-
lissimó e zeloso deftìnsor. 
Na representação que vou Icr e 

é assi-nada por cidmiálos do con-
c.c-lho de Obidos, s,; expõe suecín-
larnente o gire .) li st, ;, assou p,ir, . 
OCCaiìiãe da tiltimif eielçaa r<H)Ei'stil 

pai, reincitlin.do entâo o r, 

puas auctaridades nos ercns, nas 
faltas e nos attentados que pratica-
ram o a eleiçãr) geral de cleptatadl•:.. 

!k-, ni sei que ha-de ma,ruar o 
magnanimo Cor<içãt) do. Mossa Ia-
gestade a nirniçãn tias inqualil;ca-
veis arbi=,rarierlat es Ccs rmeitidas 
pelos'seus mirrisiros e pelas dele-
gados, que _ estes escolheram para, 
r)s repreep.tar erra uno dos actos 
mais sokaln(;5da viola de um povo 
qu,• se rege por leis !¡ beraes, mas 
sei.agnalmente quv é aos mis á 
quem niais .cat)ì'L:n si!)er a •-èrda-
de, ,)ara Po&rcm cxpltcar certos 

qU 1i)uitas )fezes os stlrpre-
hend.,n: por ignornren i a sti r ori- 
gem e ser-lises des"o,)tleciria a sua 
procedeneia. 

Não faltará quem julgue pequeno 
e mesquinho o asstimpto a que me 
estou r ferindo, mas se 0 governo 
de Vossa „ a( ,esta de ene negocio 
que cila considerará de certo de 
someno3' e rnedioere ímportari 
cia, não sabo proceder sena escar-
necer e postergar a lei, sem uffen-' 
der direitos por ella garantidas; 
sem perseguir cidadãos paciricos e 
ina ,ffensivas, seno auelorisar perse-
guições, prisões e até assas;rnios 
pela impur.illade cora qne premeia, 
os seus andores, facil é Conject;1-
rar que serre Cita lli( z ai ül2d S, de 

prepotencias, de erros e de desvia-
1iamenit:'s elte terá cionrnett[do rias 
altas questões do e nos.ne-
gocios mais trrnscenslentes da g,)-- 
cerriaçãri pul)1i>ra.! 

(lias, Senliur, ii ao é pegneno nein 
rne,qu,niio u assumpto para que 
tenho a h.inra t1,• chamar <i athen-
ção de Vessa fa t e,t:id por (, ut, 
se trata da lilìerliadr "d,) stltat, que 
e a Lase tund rnaurital dl) , v510,110 
r)or guc se rt't,'' (— to paiz. H, VriSsa 
34at estadia ijtii; é um 1n " parca sin-
cerauwrrtp liberal, ,erá o primeiro; 
dei ert0, a ainsid ir:ir corno -um, 
ataque á sua kwiyk,ta Pessoa c 
uirla affronta ü sir li :• ntl3t { da iG Jti 

prema qualquer, t.',"ieiìàa a esse +1i-
reito, pritueiro eiemetìta' da or iro•. 
taçãu que convem aos rtiis coi1 
Ltrciuna>ás par Pr c.)Iha dos tio-
mFi1s a giwai toem de, cui.fiar u i o-

"i•écuo tias naçõ••; _ t11a¡5 n)elindro-
5a das tarefas, o -tilais Jhrlil,ii ? lli, 
decer'•s, pelos r5diiivnctaa o ihu_• >;)s 
em que catifr'<i:;arn nina:3s vezes a 
melh ,r voutatle`e o mais fì:'t110 oro 
positu de aC+;rta1. 

f Não uccirltarei que iui d'ayucl-
les que acreüitaraM qa.e o 
pre. idente do cunseilio de minis-
tres, pela suai longa vida pol tira. 
pelas liÇ•es da exneriem:¡a e pel, s 
curnprotnissOS st•Limnes tomados 
C 1111 vossa magestade e Com o paiz. 
de fazer unta poliiica pacifica e to-
leiarite« e uma a(itn¡mstração hones-
ta ú patrlat1Ca, iria ilre?tar servi-

ços valiosos a nação, dando-lhe 
dias du paz e de socen:) o inau_,u 
rando urna época de tilur.11;•iaue e" 
de respeito -trela lei. 

Confe,so a vossa nian.•sta;In, a 
qui;rn devo a exi)ri ssào leal dos 
¡ricos suntimentus, que a. niiiiha 
ducel,ção t;;m sitly t;randi , cu¡no 
é a de tido o paiz, ', tia vê deSriien 
tidas poros acius Lis 111M5 atteni -
rios, pelos processo.;` o's t:aaià•con 
deu)naveis, l)s•;:a a;fininisiracãu a,. 
in{ais itifelii t: dos;)•irl:s , +,: nela 
alais feroz ú brutal ' 
pol¡;¡ca tintas e.tã:) ri5unhas e`fie' 
ranças. 

Uni ga1't'r[lU qu ,- ;iuctorisa, per-

n)itt1 e le•o11 Coistr os, t)aulutrGí)-

sos crimos 1 e perra,!+), em 0bido 
e erli tânilus uuirus punios (1:) pa'z, 
gu:r ua eleie -I.) 6rr il rios depul, ;I. 
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dos, quer nas eleições caMararia•, 
viro tem a minima noção do qrr , 
devo à liberdade e á vai e está corrt-
Prlimettendo, séria e Perigc)samtri• 
te çam as suas constantes prov()-
c-.lçõ,'S á, paciencia da POVO, as in- 

5tltniço-j e o fut111,0 do r'-

•)ecendo armas terr;veis áquelle ; 
que care4,em de recrutar na rriu-
tirlão dos descontentes, os se 11, 

mais poderosos auxil¡ares, pari , 
reJl! 8•'af) dos set[s'f)faaos, 
an-•1açairi ❑ iai:a d j'naìtta ) il 
de tradições gln; í')SGs. rlstr• 1, 

CUrrWIi-ce d'este ranhe crina 
não quero eu ser•, e por isso. seiir 
f«Itar ao resÍ)eitu q;)e(levo a Voss i 
álaastalle e corri aquelia hombri-
dade que não póde Ser estr.tnha,!.,T 
pelo primeira) cidadão do paiz, nã-,1 
só COMO chefe da nação, roas taro-
bens () elos sell5 levantados brio•, 
pelo seu " acrisolado amor á liber-
dade e pelo seu inexcedivel pa-
triotismo, Protesto aflui bem so-
leninameote contra uma politica 
nefasta, qno póde traz ir a Vossa 
11a"e t;'de e ao seu Pino lir,ras de 
provações e;le S01)resaltos, de des-
} raças e ele miseri;)s, pondo em 
risca eminente urna nacionalidade 
de sete sectrlos. 
E para que no recto esf)¡rito de 

Vossa lagestade n'ío fiquo a nienGr 
duvido da sii1cerida(ie enui que 
exPrui)n z)s soes oue instifrcam a 
u,ga[)'.e necessidsole toe Manier aOs 
•rd••lï,•,s Iar)rtta;;•tteae, a dsreitcte 
que a Crinstitu¡;,:ïo e as lei; lies 
harantetn u de se , 

['vir termo áS 
persegu¡ções e ás violendis da 
t¡ur- teern sido vietirn^s as nrlssos 
eleitores, aqui juro sabre esta ("s-
I,;ida, rue sd n• i ciziput.frarei i.ra 
;l,,ff:n,i;r o s imito e a U)Iordade, 
roraibst-irrcánlos nas instituições 
d1, que VOSSa 3'1L estade é r) 
tina0 o d g:iU t'$(ireSdt)tantC, qu 0 

•ú digno a Mossa Ma;estaile a ver-
dade,Z ex ) OlVIO o qne presenciei 
iamante tildo o periodo eleitoral ha 
pi!tw(i fin(lo e que mona as minhas 
palivras sou apenas -ectio dos bra- 
d")s ale. indìgnaçãn que se soltam 
eia " muitos t)tu)t+•:; do paiz contra 
uaia • i uaçãO poi fica, t^que a não 
mudar de processos, rlãndo assim 
iin:nediata satisfarão á opinião in-
r.niela'e, roff+,ndida, ha-defu-
0,esta á nação e ≤o th, uno portu-
n pez. 

Lisboa-21 de novembro toe 1892. 

,Fr•anc se-,.lese" i uch.tc•lc. 
Eepntad,) lt.iio pi,1) k-¡reato d.a s 

f;aldas da Rainha. 

Moçambique, 7 de novembro, 
do i 8ga. 

.chi[(:0 REDACTOR. 

Rot bando alguns momentos -(b 
tern ;o aos trabaiho)s, que tenho 
entre mãos, e pondo de parte a 
enorme pyraniide de palpeis velhos, 
que ene a,UU)1a;,1 _a banca, e que a 
todos Os instantes estio a altraliir-
trie a attenção, liorgne a viração 
iji)e corra in'us tanta arrebatar, 
aluer'u dar parte da [rainha entidade, 

tiara se ;nüo stippôr—tiue já DãoS in. contado rio titimer'0 dos vivos. 

lia,já dons nieíps, que não es-
ertvo pi ra 0 C:0 st',ll Rí I0 DE, 
lidltCELLOS, não parque lhe haja 
I,;•rditlt•::o1 u d'aquelle ;If#ectu, que 
seirprer vaie derliyuei, mas porque 
tis lrabalha• ¡[• he)enti•s á minha 
actual P+)srçì)o rn'L, tect.i itiip2didu; 
n rn sempre o mis,ionztriu pó-de 
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dispór dc si , muitas vezes, contra ba ao tumnln ! ... Se lamento a 
a vontade propria, tem de parecer morai de um velh ), que faz algum 
esquecer-su dos amigos e só deW bem á humxúhd, tlioro inconso-
car-se ao setr myswn é o que tem lavei o passamento de uru jntrin. 

succedido cuminigo n'eate longo que podia ser o esteio da Iam lia 
sitaucio moti. Agora niesmo o meu e um luzeiro n-) ►neiu (I" seculo, 
murmuro é elanlestino, porctuo porque o Arthur era uni bom ri-
os trabalhos do quo estou encar- traz e inteiluenW, ora do natural 
regado ainda não se ach ias coo- tumido e wanbmi ; ruas cota ova 
Cluld:) ❑ c;n sei ainda qu:uIdo o ormntaçv) a trrlrM e t) nows ,-

sejam. alas esta f l.4 é por•doavel, mento desapparecom para di r IA-

Teuhu a pedir á Redacção irm irar is liln•agã)s do ge,)i ,,, Ais 
pomo mais ate cuidado na rev350 t seus ultra LAM saudade d'um pu-
(1 is prov,)s, pe)is muitas são as ir- tine rnissionario  
regularidades typograt)hicas com --xis neto sãs , sai esms os 

metttdas na minha correspondencia a quem a P.trea cruel tem curtido 
de 26 de julho e inserpta nos nY o tìo da vida 1 o ateu caro amigo 
128 e 129, e de tal qualidade sã ) Ablude da Sé Prim iz, o im" illtrs-
elias que; ) uuit:is vezos f.izein inin- tre v sabio mestre de cer•emonias, 
tellegivei a ides apresentada e obs- aq 13 alegra velhu, ruas serii<si-
curo o sentido da phrase; pores.: [no welesiasrico, lambem já v-ins-
quando d141a que n Coti]Merciu paz os ❑mbra,'s do tuinulo apuz 

[festas paragens era absorvido por turra curta enfermidade, sendo tio 
mouros e bancanoN etc, e todas barbava e crtismonte arrebatado aos 
as vezes que mo rcúria a estes 0 carinlrus e aUsctos de seus it-
tiinos, o typugraphn transformava mãos.... igão passo esquecei-u 
om e em e e os leitores tinham jámais; ,Iui eüe quem por- assim 
de alar tractos á irrmaginação para dizer, me desbravou no emaranha-
advintiareiri o que f)ssem o taes ilo campo da lithuig'a da Eg1NN 

hancanos— e a que ramo perten- Ni clie que me instr uin enid idosa 
seriam da zoul raia; fazendo-m,: e eiii,-.azmenie na celebrëç o (,',) 
passar por corrupt,)r de termos Santo Saeritick, justo é, pois, qae 
perante aquelles que aSum cunhe- que em tão solemne acto me recor-
cimenú tivessem das raças orien- de d't! t,,... 0 meu arni,>n J,1ni> 
taes. Quem eserave para o publico Fe rnandes Cruz, ex-f ) mibar du 
tem de sW$Iwmse á critica, d'ahi Prelado de Braga 11,1M Ch -yso -
o direito da exigir dos typogra- tome,, parocho da €regueria ti, 
phos e revisores toda a,cantetri e ltuilim, natural de Vila Nova da 
cuidador Demais se a minha cal- C rrveira tambem depoz o fardo da 
ligraphia em Africa fosse a que dn- vida nas [nãos de deus ), es,iernu 
rance muito tempo usei na Europa, resoluto e contristo as rnìsodew-
ainda essas f:,ltas leriam desculpa dias do irias. Não ha ceo sem nu-
porque muitas vez,,s nem eu mes- vens, nem sol sem sombras e esti-
mo lia o que havia escripto, mas se nuvens e sombras teve (nãn fui 
at nalmente só um cego e um anal- sai sua a culpa) lavou-as o depol-as 
phabeto é que não iô o que escre- nos eser•cieios espiritumm, que inda 
vo, posto que com isso me sob- ha bem pouco tempo acabára de 
jei~ a não haver quem me re- I-izer, e quem nãos-erir macula.?... 
conhecesse a lettra, tuas embora; Hware hunianunz esc, ernenda.r•e 
prefiro isso a ser deturpado aquil- virttzs  Uk3scança, arma ), na 
lu qae muitas vezes é trabalho de paz de Deus e pede-lhe por ruim 
inilhas horas. que bem preciso de teus auxi-

Mas vamos ao que segue —Trb- lios!   
tezas, saudades, plangznc,as• Requiescant in pace r  
—Vejo que a . crua [norte tem (continua) 

sido incansavel na sua obra de 
destruição; em breve prazo ceifou 
a vida de alguns bons amigos que 
ahi contava: o nosso bom padre 
Barnardo Antonio dos Rei,, esse 
bom padre, bom amigo e bom ci-
dadão já não é d'este mando?... 
apesar da sua edade e nitIsmo dos 
seus padecimentos dial pensava — 
que, quando uni dia lhe disse vi-
nha para Africa, seria aqueda a ul-
tima vez que o via o lh, falaval... 
era um roble de boa tempera e 
por isso lha prognosticava mais 
anhos de vida. Paz á sua alma. 
—0 nosso bom amigo, o ultimo 

dos cavalheiros da antiga guarda, 
José Pzlaieiro de, Vasconcellus, o 
chistoso narrador ïle anedoctas in-
concebiveis e incornprelaensiveis, 
o rigorista galan perante as dimas, 
ainda mesmo quando a edade e as 
enf,•rmidades lhe davam já umas 
tantas regalias ás commodidades 
da vida, tara bem já não existe ! ... 
Tinha uma boa alma, e á hora da 
morte se manifestou, apesar de 
algumas eriihaiza.ções,que para mui-
tos seriam symptoma de pouca 
religião, ou talvez, ria descrença 
formal e propositada, quando não 
eram mais que productos de um 
cerebro cançado e gasto e que para 
mim mais brilh,nte e resplande-
cento tornavam a educação que ti-
vera e qne no decorrer da vida 
conservara. Todas as vezes que o 
vi falar de cousas religiosas (e não 
furam poucas), o fazia sempre com 
respeito e sinceridade manifesta; 
lamentava desvarios, mas não chas-
queava nem casquinava de cousas 
santas. Urre znenzezto por sua 
alma... 
—Arthur Lourenço Roriz, no 

verdor da vida, quando o futuro 
lhe zzegraciava venturas e prospe-
ridades, quando .iá não estava lon-
go a hora de colher os louros de 
seus trabalhos, quando fazia nas-
cer no coração da mão e dos ir-
mãos as esperanças fundadas de 
uma boa posição sorìal, e a melhor• 
entre as l)aas... baqueia e torr-

Vosso amigo. 

Emilio ,'Iacltado. 

SCIENCIAS E LETTRAS 

ILLUSOES 

(A ALGUEM... ) 

Quando a flôr da alma aspira 
o du!cissimo e vivo perfume da 
juventude, a vida é como a fras-
ca o formosa manhã dum dia 
que á tarde escurece, rugindo a 
tempestade com espantoso e ho►•-
rivet bramido. 

Bella como o erystalino rega-
to que murmura por entre ar-
bustos e ilóres, apparece a exis-
tencia aos nossos olhos como 
uma deidade vestida de um man-
to radiante de pedrarias, que 
provoca a nossa alma para saciar 
sua sede no Jecundo mamanciál 
de amores o prazeres, e com 
ancia louca nos procura ao en-
trarmos no mundo. Qual aguia 
que, erguendo o seu vôo, remon-
ta á região do vago vento, olhan-
do frente a frente o incendido 
disco do sol, contemplando de-
baixo de seus pés a baixa terra, 
e sevando sua vista em dilata-
dos e luminosos liorisontes, as. 
sim nós remontamos a nossa 
imaginação a um mundo de Mul-
sões, nas azas do altivo pensa-
mento que a juventude fecunda 
com o sopro germinal dos amo-
res. 
Quando no céu À nossa vida 

k' 
começa a sorrir a rogada aurora 1 praias , que o sou pvrisamenlo 
da razrã-% odão pii Ie ali ;creu adnl ndw. itlrnntna e lho dá a 
que realinn nte o huincin u . seu a r côr no sen ggsw. Sonha idani-
vida,du sentinrentr). Esla atirora phos e louros no !wlicosn fragor 
é a que illntnin.► o ehaos rias dos enutNU7; u vpib , of nrIce-
paixõ-s atínrau,•ci•!:)s ria infira - 'ibt•"bai•muníusos canos e str u 
cia. Eii ài) a :) lrn;!" c`oib'i-` i \ issimoS arnrnas; ns museus 

de si propria, nr-1e nu coraçã9 

um1 chamuia ~tÌa! (' h.tni;wt 

prrmettcin lhe amor; o uiur►do 
br'iada o coai a ,,!ori3; e o pen 

cr'omúra, de tomento juvenil -o af.iga no inex-
gnantos seres ericei rVa creaçã," gr iavel manancial de candidas 
que, infunde- P.lent,), enflousirrsmo rllusõ•s. 
C, Iriso Ú ;roia des!erra,la tr'oste Mas este afan agridave!, oste 
iras N pinUla; a i)lru;i que c'hr smunrento encantador. oh ! qn" 
ga l concel)t'r outro más abo depressa se k"anve para filar 

(lastino na região do cén. onde Ioga[ a um suppbcìo hnn ivel, ao 
sómeme pó in elevar-se p, l•t es- sopro csteril do cb,st,u;*::r.o 1 De-
cala m}Sais:[ d'u ;i atnnr santo e pá , da ImiOcer ite al gria da p►i-
puro, porque o amor desinteres- . meira edade, brúta a duvida 
saiu é o iiuu, cimobm e o lio- inhuniana em nossa invnto, se-
roem e o el#+va sobre si prot`)rio, 
porque o amor é a origem de 
todas as felicidades. 
Ob %canta:lor:i eda1ú !Quem Po-
derá pintar o <afan vago,ns novos 
pensamnnt )s que exaliam a ia-

nicencia pbanoslea, e trans-
formam a exrstenóa cio jovem 1em 
cuja alma se reflee!e com Oca-
cia ,lescnnhecida o esplendor do 
muiplo 1, 

Vivos scenl ,lhana os s^us 
olhos, brota a torrenle ,-, a cham-
ma do seu amor, e sente alue o 
sou coração o arrasta com uma 
força irresistivel , ao paraíso dos 
amores e no templo da floria 1 

A. iltusáo, core nacaradas 
tintas, recreia o espirito Juvenil, 
pintando-lhe entre indisivel ju-
bilo um mundo smluctar como a 
sna alma o sdvinha, como sua 
iltus-ao o finge. como sen cora • 
ção o deselri. Enlã!) o universo 
apparece mais belfo antes seus 
olhos, povoado de fulgidas visões 
e offerecendo-lhe por onde (16 
zer, gloria e contentamento; os 
roaxinoes cantara mais docemen-
te; as fl(jres exhalarn mais pene- 
trantes perfumes; e, finalmente, 
a alma experimenta com mais 
força sua innat;1 necessidade de 
amor e sua irresistivel aspiração 
ao bons e á verdade, 

Como as ondas que cobrem a 
sut)erficie do largo mar. e eterna-
mente se succedem tinias ás ou-
tras, assim cai perenne curso se 
levanta a alma do mancebo, 
apoz uma iltusão perdi.la, outra 
iltusão prasenteira. 

Parece-lhe então vêr ante seus 
olhos levantar-se ao longe belfos 
palacios de erystal e oiro; pare 
ce-lhe ouvir o chorar çupp{ican-
te de uma mulher que delira 
por seu amor;— ora cdntetapla 
o moribundo raio da mel ancho.' 
lisa lua, o céu azul das formosas 
noites de verão, ou o manto de 
rosas e açucenas que na prima-
veia coíbe as margens do sercno 
rio.. . 

Então na sonora serenata, pa-
rece-lhe escutar o melodioso ac• 
cento do alaúde, que no silencio 
da noite accorda a formosa da-
ma, e nos suspiros que lhe levam 
as brisas, reconhece a voz do 
st ,-u amante na harmoniosa trova. 

Como o peregrino que intenta 
a sua joruacla sonhando encon-
trar- na sua incerta peregrinação 
ricas paisagens de it!eal bele za, 
oh ! e que logo chega a um aci-
do e espantoso deserto, assim o 
mancebo se lançai com al-Jor ao 

immenso oceano da vida, pen 
sarado encontrar ricas e distantes 

a ventura a am:,rgura, á 

verdade a mentira, e, pouco a 
p:)tico, gotta a goda secca a fon-
te Jo sentimento. 

Então tudo nos causa iristeza, 
o univemo intelr0 pave a nossa 
vista pallido e de corado aira-
vez do uri► véu fnnebrv; 

Fustão não ha belfos lnrisom-
tes rios altos cumes ) as ÌfÚres 
couv,,rtem ,&i em h)ios, e .) fé n 
n)esinn sol reão otTerece n luz aos 
moss )s olhi,s cansaJos de chorar; 

Então não ha musica no sua-
ve spsurro dias auras, o valle per. 
ale a sua esplendida pompa, a 
iir;,3m já nau leia sentimento, 

nern o reato frescura, nem ò 
pensamento iltusão. 
0 sopro esiedi da duvida sec-

ca a louçania da flór ala alara; a 
razão severa mostra-nos a ver-

da le titia e crúa, que augmenta 
os nossos penares. 

Então afllige cruelmente a 
alrlla 0 doce fo(,o do amoroso 

afan, que antes a levava até ãs 
regiões tio infinilo, 

Então é urna folha secca que 
arrebata o furacão, ou um bai-
xel desarvorado que sem rumo 
fito navega sem seccar á mercê 
das ondas e da tempestade. 0 sol 
ala esperança era dantes o seu 
norte, porque não havia perdido 
a sua primeira ] Ilusão; mas ago-
ra negras nuvens toldaram o 
azul do céu, e só (icou a duvida 
e a desesperação. 

CALDELAS r AGUILAR. 

DIÁ A DIA. 

Fazem annos : 

Roje--a exm.a s-.' D. Rosa 
Emitia Machado Fonseca. 

Dia 13—o sr. Domingós Pe-
reira Gomes Ros:i. 
. Dia 1-1k--o sr. conselheiro 
José Luci:ino cie Castro, illustre 
e nobre chefe alo partido pro-
gressista. 

Dia H--as exm.a' sr."' D. 
Atina` i-andã.o, D. 'Maria Can 
Ilida Duarte Faria e o sc Sebas-
tião d'Almeida Soriano. 

-1-
Terça-feira passada partiram 

para Lisboa o sr. José de Bessa 
e Meneses e exm.a esposa. S. 
ex.a° vão passar a quadra do in-
verno n'aquelia cidade. 

--1--

Passa de novo incornmodado 
de saude o sr. Sebastião d'Oli-
veira, considerado negociante 
desta vilia. 

Quc o seu restabelecimento 

suja f pl greve são os nossos 
r ores desejo, , 

Esliveram no porto es sr 8. 
drs..ilariins Uma e Antonio Fer-
taz,e em I;rtt•ra o sr - Luiz l er-
raz. 

-1-
Já está restab"leci ,ln o sr. 

.foaquim , le Faria 11ael1 ido, dia 
gno , iirector tio L ince de i;`;"r•-
cellos. 

-I-
Vae melhor rios seus incom-

Inc{los o st'. Ulonio Caetano 
d'Alrneida Peixoto. 

R )gressou du porto a rXUL" 
sr: U. Alaria A,melia Pereira 
listeves, esposa tio sr. Manoel 
Antoniu Esteves. 

E.teve em R aceikis com sua 
exm.a filha o sr. comrnen)lador 
Manoel Gomei Barroso, ele Cil -
rnr,n(le, 

Dê, ultima domingo_esove en-
tre nós o Sr. dr. Antonio Pinto 
Nova,'s, 110s30 ami,p) e distifloto 

advoga;lo nos au,litur•ü,s ria co-
marca de Villa Mova ale Fair.a-
lica0. 

D,; volta do Porto já se en-
cunha n'osta vida com saia extri. a 
esposn,o sc Antonio Peim Fiü-
za. 

Partiram para, A11)tifeira o r, r. 
(ladre Domingus José cie ,Snusa, 
di;lrio parocho de S. nte 
d'Are•ias e o sr•. M inoel Antonio 
da Silva Junior, acreditado cont-
merciante, d'esta vida. ; 

Passou na quinta faia ulti-
ma o 11.8.0 anniversario do casa-
menta alo sr . B3 rnardino Jo,é 
Vieira e esposa, pies alo nosso 
sYmpatlicn conterraneo sr. Anto-
nioVieira Fiuza,que por este, mo-
tivo offereceu a uni crescí,lo riu. 

mero dSm)g, na sua vivenda 
da go;nt.a alas Capelias, tem liem 
servido jaritar, festej [ melo acsini 
a proximidade (tas bodas doiro 
de seus extremocidos progeni-
tores. 

PEVA SEDÁANA 

itãomícidas que sc apresca-
tasu a prisão—Na terça-feira 
ultima deram entrada na cadeia, 
por para isso se apresentarem 
espontaneamente, os reos Atito 
nio José cia Silva e inulher Ála-
ria dos Santos Múreira, aceusa-
dos do crime de homicidio na 
pessoa de Manoel de Campos, o 
Dionisio- , da freguezia de Gri-

mancellos. 

Diz-se que a morte restiltára 
d'urna pancada vibrada con-i uma 
saxola pela ré mulher, na occa-
sião em que o 4 Dionisio , tinha 
prostrado debaixo cie si o reo 
marido, que fóra aggredido sem 
para isso ter dado motivo. 

Se assim foi não ha a punir 
criminosos riras sim a iamehtar 
uma infelicidade. 

0 morto éra conhecído como 
um homem de mars instinclos 
tanto para o furto, corto para o 
espencatrtcnte 

IN 

a N 
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•13iteº :ari,a--I alleceti no do-
nlin•;0 liaS,ad+ , í do C«rtlnte, na 
sisa casa do tampo tira Feira, d'es-
ta vala,, a exits." sr.a D. Ernilia 
,v,sa do Sobral 1)•algado. lira a fal-
leci ia sobrinha do antigo Abbade 
de Creixonid D. Antonio de Nossa 
Senh,ra do S, ,bral Delgado. 

Dotada de tini cotação bemfase-
jo nunca a pobreza deixou de eri-
contrar n',11a uru verdadeiro anjo 
da caridade. L,,pirito simples, in-
capaz de faz -r m 1e l ,grar alauem, 
jurando r. todos de eguaes sen-
timentos, por vi'zes foi victima da 
ntrujice, o que ltie reduziu muito 
os seus haveres. 

Ainda a.-•sitn do pouco que lhe 
deitaram, dispoz, por testamento 
publico, feita na nota do tabellião 
!lento ata Luz 1't'I'cira da Silva, de 
Bra;,ra, d i seguinte forma: 

•luer qua o seu funeral se faça 
ct,m decencia aias sem luso; e 
que por sua alma, pela de seus 
paes e irmã,is. e pela de seus , h',os 
se (ligam mil missas. 

Legaa sua areada Joaquina Anna 
da Silva 257,500 reis. 
A Manoel J isé Martiris, de Csei-

xoniil, rifflo0 reis. 
A ll:sria das D.lres da Siiva, d.a 

me,rna fregudzia, 10; 000 reis, 
A Antonia \!:iria ala Silva, da 

mesma freguezia, 10,5000 reis. 

A Maria Raymunr!a, da frPrtii-
zia de Atibà(le dn ;\ eiva, ) 0f000 rs. 

At) A•ylo d'lnfancia Desvalida, 
d't•sta villa, 100; 000 reis. 
A, Seminaaio tia+ St.o Aatonh, e 

S. Lu;z, da citl,:de ale Braga, reis 
1 G0")J00- 

A Officina de S. José, da mesma 
e111(le. 50•')00 reis. 

.Ao C.dIe:;io tia R-leneraç-ao, da 
mesma cidade,. 50;5000 reis. 

A' Associar ãn da Obra da Santa 
Infanda, 200;-000 reis. 

A' Associação [Ia obra da Pro-
[ia,aç.<in da Fé, 1005000 reis. 
Ao par ucl,o d'esta villa para dis-

tribuir peies pobres erivuraonha-
dos, 20,»00 reis. 
E para cumpriinento e pl,•na 

satisfação d'esta sua disnosição, 
nomeia herdeira universal a D. 
Thereza d+, Jesus CliI o, d'e•ta 
villa, e testaninnteiro o rev.° padre 
Aeostinhn, da Cunha Solto Nhior, 
de B ircellinlios. 

Ox + I.à tine todos aquedes, ,quem 
a fallecida bcnefit-i:.0 durante a 
vida, e auti,, es de quem se lem-
brou nu seu testamento, se, não 
esqueçam de diri;Zir suas preces an 
Allissimo, para que. conceda á sua 
alma o eterno d•?scanço. 

--Tambem falieceu n'esta vil 

Ia, o sr. Antonio Peixoto da 
Fonseca, iria io alo sr. Joaquim 
Peixoto, off)cial de diligencias 

desta comarca. A todos os seus 
o nosso pesame. 

FOO LHEETIM 

na 
CURTE D'EL-REI D. JOÃO v. 

1 

(coatintaado do n.° IU) 

Os ministros de ambas;ss cortes, 
crendo que os seus st,bcraeos po;l-
co teriam que dizer um ao outro, 
orden,,rarn, como homens de esta-
do verdadeiran►ente previdentes, 
que os inusicos e cantores das duas 
reaes camaras comparecessem no 
Caia para diversão d'aquelles au-
gustos personagens. Purém suas 
magestades e altezas acharam tanto 
enlevo na conversa desprendida da 
fria etiqueta, que se entretiveram 
assim até ser quasi noite, colo mui-
ta iw;gua dos instrumentistas e 
c;sntores, que tinham estudado e 
ensaiada debalde longas peças de o 
n•issica. 
Tod ,via, f„i ìhes perruittido da-

%o,,--^ r eme—Terminou cerca das 
3 horas (Ia manhã, sendo muito 
concorrida de da i s'e cavalhei-
ros-, a soirée qti•,, !) ouve no pe-
nultimo saLbado ❑a Assemblea 
Barcellense, correndo sempre 
muito animada. 

*. 

Hontem realisou-se outra. Em 
V[ sta do adiantado da hora ❑ão 
podemos, como desejavanlos, 
dai, aos nossos leitores uma no-
ticia circunstanciada d'esta soi-
rée , o que faremos no proximo 
❑urneró. 
Theatro do G~asio— 

Conforme se havia annuticiado 
[louve, na passada quinta feira, 
recita no iheatro do Gvmnasio, 
subindo á scena pela segunda 
vez o drama Oppressão e Liber-
dade e a comedia Casa ele Babel. 
ãDouatiso-0 nosso bene-

merito patriciope abastado capi-
talista sr. Dorningos José Coelho 
da Silva, residente em Lisboa, 
acaba ele enviar .a direcção da 
Réal Associação H. ale Soceorros 
Barcellinensc o donativo de reis 
2%000 para fundo da. mesma 
Associação. 

Actos désies são dignos do 
maior louvo]-. 

ile,aeataa•—Começam na pro-
xìma seita- feira, 16 alo corrente, 
no templo do Bom Jesus ala Cruz, 
e na parochial egreja ale $3,ireel-
linhos, as novenas ao Menino 
Deus. 

&'esdïrr•àade-- Realisou-se, 
gtìinta feira, ria fi•egnezia de S. 
llartuilio d'Alvito, il'este conce-
lho, uma luzida festividade em 
honra da padroeira d'aquella 
freguezia, promovida pelo seu 
muito digoº abbade c nosso ami-
go o sr, Antonio Joaquim Fer-
reira d'Araujo. Foi orador nesta 
soletnnidade o sr. padre Palro-
titilo, dignissimo ibbade de Bar-
q tt eiras. 

wacada-r¥ -Na qu,rita-feira pas-
sada, cerca das lí horas da 
noite, junto á ponte d'esta vil-
Ia, travaram so da razões um 
tal • Bilbelha» cocheiro e Cy-
priano, tratador de cavallos li-
canlo este gravemente ferido 
com duas facadas. recolheu ao 
hospital para Iratamento. 
0 ministetr-lio—Pertence au 

nosso presado culir'ga aCorrelo 
da ,'atile. o artigo assim epi-
Drapliado. 

rem uma breve amostra da sua 
profrcieneia, re:irando-se depois as 
duas cor tesa 
0 dia 24 foi ds,stinado para des-

canço da familia real, limitando-so 
as ceremonias e festas a jantar em 
publico, e-ás 111unlinações, fogosde 
artificio e serenata, flue se repeti-
ram cai todas as noites. 
A rainha e princeza do Rrazil vi-

sitaram o convento d,s religiosas 
de santa Clara. }:1-rei com o pri.u-
ci lae do Brazil e infantes foram pas-
seiar pelos arrabaldes di cidade. 
Neste (lia deu o secretario de •s-
tado Drogo do INI tndonça Corte-
Real tini lauto banquete a (nuito'Z 
fidalgos e altos fnnr_cior,ar,os da 
corte de Castt,lia, entre outros aos 
duques de Ossulia. , 

Determinou el-rei, em obsequio 
da princeza do tirazil, que se. fizes-
se urna caçada d+, coalhos na pe-
quena tapada de Viliat-oim, perten-
cente á casa de Bragança, e não 
multo distante da cidade de Elvas. 

Na manhã do dia 25 saiu do 
paço da cidade a familia real e sua 
comitiva cora o anparato o ordem 

AiQorz-lvei?—Quarta-feira pas-
sa1Ja, r)a óccasião etc. o,1 0 os 
carregadores da estação do ca-
minho de ferro, desta . vida, fa-
ziam a desctirga de um pianno, 
do rourgon, do-r,,omboio correio 
da manhã com destino a Va-
lença, suecedeu aquelle cahir 
sobre o carregador José Antonio . 
Gonçalves, de 60 anhos, esma-
gando-lhe a cabeça. 
0 sr. Nunes, digno chefe da 

estação, fez transportar ímmo-
diatamente o infc!iz carregador 
ao hospital da Illisericordia, aon-
de chegou ainda com sign ies de. 
vida, fallecendo pouco depois. 
Tivemos o desgosto de presen-
tear esta desgraçada` scena e 
podemos apeiw dizer que' foi 
um desastre horrorosissitpo. 

w. (Da ConecIçáo—Co-
mo haviamº3 dito no penultilno 
numera, realisou-se com todo o 
esplendor, na egreja da ,4liseri-
cordta, a solemnilade em honra 
de N. S. da Conceicão. . 

Ao pulpito subiu o rev.<' sr. 
João Guimarães, digno parocho 
de Viatodos, que proferiu uma 
brill►ante oração e correspondeu 
perfeitamente aos creditos de, 
sua intelligencia i, illuatração. 

ANNINCIOS 

ASSOC1.tCÃO¡ ((C(cc•ggMttIJE((vRUAL DE 
iJr•l•Llir/LUt1 

São c.:nvid-idos todos os so-
cios desta Associação a reunir-
se no dia 14 do corrente, pelas 
3 112 lioras da tarde, na casa 
da mesma, para se resolver so-
bre as alieraçõãs feitas nos es-
tatutos, e ainda para se delibe- 
"<'r o que convem ped►rá exm.a 
camara ftcerca do lançamento 
d•impostos, na feira e mercados; 
da vida e concelho. 

Barcellos, e Associação C ) m-
mercial de Barcellos, 10 de de-
zembro de 1892, 

0 presidente, 
João Antonio da Costa Gui-

marães. 

ARIlHáN'IATAÇÃO 

2. a praaça 
No dia 18 alo corrente mez. 

por 11 horas da manhã, no tri-

-eun -+•l.sti•- .K. inr. 

que :;e observava nas grandes ca' 
çadas era que i:i o soberano de 
Purtugal. Dcticrever;;mos este pres-
tico come uni quadro en►•iuso dos 
costumes_ da nossa anti.ra carie, e 
que vem adrede ao (ìsn ;s que nos 
propozemos.' Caminhava, pais, a 
real comstiva'do mudei : eani ittr: 

Quatro couteirus, a cavalio, cuia 
as suas espingarda:;- oito trotube.tas 
ale caça, vastidos ale patino verde, 
tão agaloados ale prata que mal se 
via a côr da libré; doze eouteirós', 
a civall i, divididos em duas parti-
rias, rada uma de suis, coimnan-
dada por usn montYir, da comar-
ca; sessenta e quatro couteiros, 
a esivallo, eus pai tidas de oito tio-

tnens, da mesma.fórnta cominanda-
das; cincoenta e, quatro batedores 
de matto,a l•é, cada um com o seu 
cão atrelada, e com suas armas e 
choupas; ires emprazadores: qua-
renta e sete moços do monte, 
a cavallo; um china, ricamente ves-
tido e bera montado, com seis ca-
vallos de mão para o rnonteiro-mór, 
conduzidos por seis palafs'eneitos, 
tainberra acavallo; seis niunteiros 

bunal judicial desta comarca, 
lei]] de entrar em arrematação 
por melado da avaliação, visto 
na i-a praça não ter havido lan-
çador, os bens penhorados ao 
executado Antonio de Paula, 
viuvo, ale ftoriz, na execução 
que ihe move o Oanco de Bar-
cellos, e são: 

n:aiz 
Leira de Beijáao, dc ma►to, 

pinheiros e carvalhos, no logar 
do Outeiro, em Reiriz, avaliada 
abatido o foro de 34 1, 432 m. 
de milho alvo que paga a Fer-
nÁdo José Cordeiro, d'eóta vi!- 
Ia, em 37:000 reis, mas entra 
por metade 1 S:SOB t eis, Oti-
tra leira de rnat[o mais ao sul, 
rio mesmo jogar e freguezia, a(- 
ludial, avaliada etil 36:090 reis, 
mas entra.- por metade 18:000 
reis. Leira das Ablheiras, de la-
vradio com arVº1'eS de vlt:llo, na 
mesma freguezia, alludial, ava-
liada em 9:040 reis, mas entra 
por metade 4:520 reis. 
Ficam por este citados os 

credores das execuiailos para 
aesisitr á arremalação e-, mais 
termos do processo. 

Barcellos, 6 de dezembro de 
1802. 

Verifiquei a exacção. 
0 Jl)iz de dlrelto, 
Fernandes Braga. 

0 escriví=lo ajudante do 5.° 
oilicio, 

Francisco xAssis MáFili)es 
dAzevedia, 

V. I D ElJA 

Ven,le -se .t casa que foi h 
D. Carteia S,lmpaio, contigua 
ao colle;;io do Coração de Jesus, 
desta vitu. Quem ,, pretende[', 
queira lirigír se ao solicitador 

Francisco Antonio de Faria. 

LIïTERAI?I0, fli•R!)1;R:1TICr} 
Ct M—MIEIRCI.+I. 

para ÍS:M — 1.' axino -
por 

LUIZ Ftslll';AZ 
illnstr'atiu coda t, ro•,ir•aro de 
ALVARO D E GASTELLÕES 
Preço  X00 reis-

E 

7 
i 

alas montarias reagis; iluatorze o[ri-
ciaes ou (' outeiro, (tas cuuia•1as; 
trinta e sete ninnteíru• pequeno,; 
o tilinislro ger.tl das coutada, pala 
expedir as +,rden , dois'carros para 
a caça, lúnLmIos tie verde e I)ra-
tead„s, de ftsitiu t lantc, e. tirado 
•caria usai, l;or seis( tnulàs; e atras 
azem olas Irara ta rI1CSrT10 hm. 
A familia real e rasais pe•,o,is d.i 

corte_ partiram da ct'(ladr, pel_1 tuna 
hora da t;}ide tini urna serie d,: 
c0)à:,s, bril,rídas e ceves. Qtiacidu 
chegaram -á -tal ad i - de Vil!ab _ !o 
acharam fusm;:da ,,t+ino exercito 
para entrar er(r-Batalhá,. toda a co-
mitiv.i veiFjtorh, que os linha p►'e. 
cedido. `Apear'ans-se L entraram na 
malta as pessoas ieaes''c criais in-
dividuos do seu sequito. 
A um sso?tal dai rnoateirc - snú' 

correram aias seus pos'os todils tis 
seus subordir)ados. Em breve Ilor-
coaram tim circiil,, cai v.,Ii,s ii i 
inana os rnoiiteiro.s, couteiros, ba-
tedores e taiaçus de rntrr,te, e, as-
6iln l.ii3pUh%UJ, baten(l ;) 11 C2,;! t` 

caminhando p; ira u lado ond=, es-
tavam a• pCz s_0„ agia s, liz.rain 

Edítor---ãlanoel P. de Sousa 
Fa aia ]; C•-1o. 

Vende-se na Livraria Barreto 
Ir d'esta villa. 

r=-

VICTOR MUCO 

- à 

HISTORIA DUM CRIME 

(RiDUCÇÃO D'UM EMIGRADO P eLITICn 

Est- era distribuição o 2.° tas 
ci,lulo d'esia magnifica oura histo 
rica iliu.;ira,da com excellente 
gravuras de pagïna, edição luxuoso 

No Porto e Lisboa, distribuir-se, 
ha nos dias 1, 10 el-- de cada 
mez, com irreprebènsivel regula- 
ridade, tini fascículo de 48 .pagi- 
nas, ou 40 o urna bellisstraz] 

gra-vura, peio modico preço de 100 
reis cada faseiculo, pato no acto 
da entra*a-

Nas demais terras elo reino a 
pessoas que usè¡,irem assigne 
deverão remetter adiantadamenteP 
iinportaneia de uns ou mais fa=ca 
cujos, em Pstampillias, vales d-
correio, ou ., adens defacil cobrança 
Toda a deve ss 

iliri••ida a Joaquim tonado Saraivo 
rua do Romiartlím, 972, Porta 
onde se recebem assig[saturas. 

T4'POGRAP111X DO 

•eanvr• cào ale. B(rcellos, 

l'tt):a de S. Franctsco, no 5 

•1t L43i'i_l• S2;Z . NCG, C2C Ii 

Ej 

ros'rer e saltar na sisa pra, Casa, ia-
tiu ,t" nuntero - de 

Fui ki-ande a mortandade, nem 
deixaria lie ser g7'and+a- ainda que 
suas magestades e lit<,zis atiras-
sem cum n; ralhos fe•hadus. A prin-
ceza du Brazd apesar da sisa curla, 
E?dadt', t<it►1►,4'tir úisparnil alguns ti-

rtis - ciam alma esl)sttn;itçia pequena 
e. [ünt lt_•vë, primor osam`(iiste ince tis. 
Cada lie oiro e prata rm delicadis-
timos lavores. Ss1a ,atoa, matou 
anis ctJelhns, o aluo serviu de tire- 
texto par:) todas as damas e Cdal-
•tts ala +- ot te t:T•+lt•is em e celebra-
rem a dostruzi é' ltéricitt da j(;ven-
caçadora. ('ara al.nlwcria, (!'este fei-
ts) nrd,n}, as o iltiqui,, de Cadav 1, 
estribeira rnór, que fosse embaisa- 
tn;ido mil dos dniscnrllsns. 

1<ecul;)eu-se a Elias a familia 
real ao cair da at)ite. - 

(continuís 

1i_1 IGNAM D"5 VILnt;:. ntioz.t• 
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VICTORIA PEREIRA 

'Viagens Póïtugtzezas 

P•1ftT••D11tZ•S E • á1'11;•+;•E1 
EII AFI1U1A 

m grosso volume em 8P grande, U  
franco ate porte, 600 reis. 

Romnnee seientifico, de combate, de 

nlenep y.,erecimento littarario, zeographi-

co, anthropelo,ico e de verdadeira sen-
saç;ïo 11,> actual m )utento histc rico, em 

que se falint u'.,ma NOVA ALL1A.N(lA 
COSI A LAGLkTERRA 1 i t 
O aurtor, puma linguagem levantada, 

amena, suae, v ele,tante; e ás vezes dolori-
da e acre, f.,z vibrar a corda mais funda. 

do nobre patriotismo portuguez, ao vêr re-
talhar, vender, dar e desprezar esse solo 
africano, que os nossos maiores regaram 

com sangue de nrartyres e de Ite,roes. 
Este precioso livro—PROTESTO INER-

GI, O CONTRA A POLITICA INGLEZA 
—baseada na triste questão Luzo-? nglo. 

além da parte romantiea, é acom,ta ali afio 
de notas e documentos pouco conhecidos 

do publico, e, alguns ineditos, em que.se. 
mostra até a evidencia os nossos remotos 

direitos á posse do negro continente. 
A acção do romance passa-se na África 

oriental, e de=de a foz cio Buziº até ao 

paiz dos N1ateLelrs, o leitor atravessa So-

fala, Quiteve, Zanve, 4Iassi-nesse, o Save, 
R'eVue, Sitze, Uniniati, os montes Inliaox<,, 
Doe, Ci;;arra, Machona, broehena, etc, 
muitos vades e florestas, parando no reino 

de Machon ,, onde assiste a scenas pathe-
ticas e sublimes ti beroismo e d•amor p:1-

trio, d'uni punhado de p• ,rtuguezes resi-
dentes no Cuido do sertão, quando hvernm 

conhecimento (to trabido de £8 de maio 
de 1891, e viam substituir no alio das 
senzalas e das'cubalas a sacrosanta'han-
deira das quinas, pela (tos inglezes ! ! 
oromance 1'OIiTU(iUrZES E INGLr-

ZES Ell tkFRl'CA não tem sb o mere 
imento litterario e seientifico, é o mo-

numento historíco que ficapara a poste-- 
ridada avaliar uma epocha terrivel e des-

graçada, a que nos conduziu a poliiica 
cahotica de camoanario, de syn(licatos e 
d`arranjos ! ! 
O livro formará um volume de perto 

de trezentas paginar em 8.° grande e será 

distribuido brevemente aos srs aisignan-
tes das VIACENS PORruGUF.ZAS por 

600 reis, franco de porte e de .,obranca 
de carreio; e peito à veuda nas principnet 

livraria. 
Um bell emappa da África oriental. 

Acomranhars este interessante livro.—Re-
cebem ve assignahuas n:i Empreza Editera 
do +> 8ecreio,» rua da Barroca, 109= Lis-
boa, para onde serú dirigida toda a cor-

respondencia. 

Edição da TSpo-yrapliia Buro-
cratica de ' Tavira. 

•IIQ•cI•3lS•••IiYII• 
DE 

RiFii G f. [3i B U 
o celebre guerrilheiro do 

ALGARVE 

MeffloriN autlipnticas da sua 
vida, com a de,cripção das iuc-
tas parudarias de 1833 a 1838, 
no ,Algarv' ,, e o seu enterrobato-

rio, na finte- ia, no conselho que 
o selitenciou, em Faro Y 

Iilustrada com o retrato do 
hiograpliádo. 

(2.a •" dição) 
Preço 420 reis. 

NO PRELO: 

n;temorias 

SOBRE OS 
Acontecimentos de Albufeira 

em 1833 
Illustrada com uma gravura 

representando a villa na occasião 
do imeudio. 

GUERRA JUNQUÊRO 

k IAGRIMÀ 
(p.a ediçÃO) . 

GiDIG-0 AMI1\S"il A'-"'!\ 
> > , ,i ,r, r; DE-JUL HO .t . 8i At I f,0•'<tD0 I"E}lt D1••Cïes,IO 1?i• I7   iJÉ 1; 8, ti . 

conun nm a2 p••:I••e crs:l•e•.n••cl)• ! 

I.° Toda a Ie ¿ Isf 1 filo 1 L13t1v.a ao 11-10 , 1-)O C Idign, pui;lu;ada •:iié hoj:• 
°-) ` Re f + rfí) l Lia ('M)Vli':1 •tü`il.ill.;a (t!? 

3.° heforma da ttr'h'l.e 1891 

e seguido dt) wn 

REPi+ I1T011I0 ALPI1 (3ET1 CO 

Preços-- Brochado 3013 reis— Cartonado 400 reis, 

GUILLARD, AILLAUD E C.a. Et1ilotes 
47, IWp do Saíut André-des-Arts, 47= Paris. 

Filial:=242, flua Aurea, I. Lisboa. 

PHARMAr`•A 
DA 

%autla e real 4 w: -,tt dal e nª erlc€•n•el ã.'i 

Fr a•E.: i 

DE 

—-

CAÜIPO DA FEI≥ A•EDII-1í;i0 DO HOSPITAL 

DIRECTOR—AVELINO AI13ES DUAIt,E 
I'hrrmaceutico de 1." elas--,e pela Universidade de COimhra 

Variado sortimento de fundas, Jldalias, illeias elasticas susllcl)st)rios, 
InanladelraS, lfierinometros, etc. 

Grande collecção de prodiwtog chilnicos, especialidades, ptrsrma-
c uticas e aguas medicinaes nacioaae5 o estrangei—,is. 

Preto  100 reis. 

A venda em casa de editor João 
Baptsta DOlningtles, rua da Ban-
deira, do Castello, 

IIVROS DE EDUCAÇÃO 

3LEMENTOS DE GEOGRAPHiA GERAL 
POR FERREIRA•DEUSDADO 

Um Ibrmose volume,de 560 paginas com bellas brar•uras, 
cartonado em percaline 

PREÇO W00 REIS 

,ALGUMAS NOÇõES 
DE 

UNGIA E LIT T ERATURA PORTUGUEZA 
POR 

3 ; 
éolrforme o programma official para os almmnos de instrucção secundaria 

Um vol. iD S.° de 6'1 patrinas: 300 reis. 
GUILLARD, t1ILLAUD E C.a 

47, Rue de Salrit 942, Rua Aurea, 
4 Lisboa. 

AUITR:I1U1C1 FC EMNTitR 

EXPLICAÇAO DAS QUATRO OPERACOES 

E DO 

SYSTEMA 1i PII1CU DEMAE 

AO ALCANCE DOS 

ALORNOS . DASSOLAS ELEsLiTALs 
aom 600 exercicios e problemas sobre ás quatro operações 

e systema metrieo 

POR 
Guilherme 4osé da %il¥ 

Professor ofúcial de Valença 
E 

Premiado na Exposição Pedagogica do Porto 
COM 0 

os r 

2.a EDIÇAO 

Preço, brochado ?00 reis— Cartonado 9Gfl reis.— Livraria 
Uçcnlrtr de Forte e C.a--- 56. R. 'sova. de Souza:.,a-

D1- 

Ed@ ,ido da Qa11lUí, e, JOhP1NiéC_=j°,úilU)'CS. 

ut' de 81.° lldt'j+)lisa, i 2----POR TO. 
ABEL 13OTELHO 

1110L0,11A SOCIAI 

0 r,►jj:sd DE 

A fanchnnice—.V,l e.5t:i O'Issuinpto deste estado (,evitL) ;i pcana 
dH AI)P1 BotP,1h0 tatu 1b11 Arrio, que Iut;o é uni. '1'odns s;Ibenl qut , 
(,1t11nd0 Se cila 311,'1,111 e,1s0 fle I)Mt'rastla desbrìa cad; , a lndi (, naç--to 

P,tle 5e :i%t , 11, P, a l,arl-Aiva osbate-5e quasi (l'nn):1 indifferenra 
a i5SO j1r,)Ccln tl'es;P %Trio rt+nn•nante 0,51;11- proftlndamet)la lll•'N!Cr;:dU 

na soeié'.l :1dP oortt}'!11;'Za. coalo i71n;, nojpilLI harpa'-• t('Ui'are1. 1-,110 1)0- 

rP;a 5ailerfì ie. ' este rl,Inance raz o <iurtt,r atl;rthn;renerz•a d'e=5a rnO-
e• tia 11',_1-,11 eserril•lar . 5riliente=n Rirão de l;av.3a.—erti) toda a a('o id a - 
IP e_ hrilllanti5l))O grua ]h•- é pr•ruüar. Dé•nect•s5arin é ver muito lon.1e 
tiara agourara ostetrabalhn=n;)v0 noSengPnar'o = u1ri snrces•a co;lE55;.1. 

SMg0RA R` PÍuIS 
kinntln,'é histori(',O,(1e 1etnr 1I3•ro, [ 031-13, r;l• tleJ,, r, l'inheìrn Cha eas 
f'ras.ea S:'71holYt (í1-, Pari.c. re,surreição vira -Ia edade Int'die, é uma 

obIra (1+i- cunW• e nm doe mais furMofos litulos litiPrario- do set) ar!rtnr. 
U112 rTr'antle voltime em brorhura_2W0 reis: 0 mesnit), firamPntP. 

encailt'i nado eI)i.illxu•,sas rapas de pPrcalina.dP tlitlrrentPs rór,+s man-
la'úas far.Prexl}tes:an;ente na Allamanha :3t>í00 reìs; e, se 311'111 ua 
encadt•rnadti. t'v('r ;a, folhas doln'atlas, cnsta 2 100 reis. 

GUIA AUXILIAR 
para 

VIAG D i EXCURSÃO 
i :)1 TODAS AS LINHAS FERREAS DE PORTUGAL 

Com itine_arIOB escolhidos à vontade dos passageiros 
ea'ltatta Pelo eu-euhelã•o 

F SITO DL MAGALHÃES 
Preço 50 reis. 

r.,pr•0 dade de Guillard, Aillaud e C.' 21-1-9, Iiva Aurea, 1. -, 
Lisboa. 

1)E. 

PHENOME OS ®A A T MOSPHERA 
I)E r 

Lindo vo1omt; de 250 p,, lri l)as win 60 grartlras, cartonado 
uín I,aninh-o inf lei com estampa a céres 

PREÇOS 

Folhas ancas    500 reis 
Folhas brirad;ts   ti(10 

dn 

GDILI:,A111), AILLAUD C.z EDITOBES 
Rue d-e Saint André-des-Arts=ParïS = Filial, 2 ,2, Rija 

DE 
Definição de Desenho e Geometria Synthetica 

suo parados alumnos das escolas elementares e de admissão aos 1yceus 
coordenadas por 

Professor primario ollìcial em Rral;a—Preço 70 reís. 
Livraria Escolar de Forte e C=—•356, R. Nova de Souza, 58, Braga. 

NOVIDADE LITTER.ARIA 

Poesias ly 1cas cie GUERP.A JIMI\Tt;.T. lRo 
Ifill ek—,ante volume nllldamenté lmpreSsd em rri.,já lil!'O.h'al)(1 e 

linho. 
A' venda na. Livrara Progresso de J. B. Dorninoues 

t Vianna do Castello. 


